	História 9º ano – Ficha Formativa 3
	2011



[image: image1.jpg]



A REVOLUÇÃO SOVIÉTICA
· A RÚSSIA CZARISTA:

· No início do século XX o Império Russo era constituído por um extenso território, culturalmente diversificado, governado por Nicolau II, um Czar autoritário que se apoiava no exército e na Igreja para fazer prevalecer o seu poder.

· Socialmente – vigorava uma sociedade de ordens, hierarquizada e em pirâmide. O clero e a nobreza constituíam as ordens privilegiadas , detendo a maioria das propriedades e ocupando os cargos principais na administração.

· A maioria da população vivia miseravelmente. A burguesia era pouco numerosa, devido à escassa industrialização, os operários não tinham condições de vida (salários baixos, excessivo número de horas de trabalho diário, falta de condições de saúde e higiene) e os camponeses ( a maioria da população – cerca de 80%) eram sujeitos a duras condições e à servidão feudal. Por isso, as massas populares escutam os apelos revolucionários.

· Economicamente, predominava uma economia arcaica, atrasada tecnicamente e pouco rentável e uma indústria pouco desenvolvida e dependente dos investimentos estrangeiros.
· Todos estes factores, aliados a um descontentamento provocado pela derrota da Rússia na Guerra com o Japão (1904-1905), conduziram a uma tentativa de revolução, esmagada pelas tropas do czar ( os operários dirigiram-se ao Palácio de Inverno com uma petição, pedindo melhores condições de vida e de trabalho, em 22 de Janeiro de 1905 – O Domingo Sangrento). O Czar viu-se, no entanto, obrigado a refrear os ânimos, instituindo uma Assembleia Nacional – a Duma – e retirando alguns privilégios à nobreza e ao clero.
· O Czar continuava a governar de forma absoluta e autoritária. Os movimentos políticos foram-se organizando, apesar da repressão, destacando-se : 
- O Partido Constitucional Democrata – apoiado pela Burguesia, pretendia um regime liberal parlamentar.
-  O Partido Socialista Revolucionário – pretendia a socialização dos meios de produção e do colectivismo.

- O  Partido Social-Democrata (dividido em Mencheviques, mais moderados, e Bolcheviques, mais radicais), defendiam a proletarização da sociedade.

· REVOLUÇÃO BURGUESA E REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE:

· A REVOLUÇÃO BURGUESA (FEVEREIRO):

- a participação da Rússia na 1ª Guerra Mundial agravou as dificuldades, provocando descontentamentos e manifestações, reprimidos pelo czar, que mandou fechar a Duma.
- Fevereiro de 1917 – manifestação de operários em S. Petersburgo, que apoiados por algumas tropas do czar derrubaram o Czar, obrigando-o a abdicar.
- O governo foi entregue a um governo provisório, apoiado pelos liberais e por socialistas moderados.

- A Rússia passou a ter um regime liberal burguês, semelhante aos que existiam no Ocidente.

- Soldados e operários, organizados em assembleias – sovietes – opuseram-se a este Governo, liderado por Kerensky, acusando-o de prosseguir a guerra contra a Alemanha, agravando assim a crise económica.

· A REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE (OUTUBRO):

- Os Bolcheviques opunham-se à democracia liberal e desejavam uma revolução mais profunda. Inspiravam-se na Doutrina Marxista, e defendiam a tomada do poder pelos trabalhadores, de modo a impor a ditadura do proletariado.
- Pretendiam construir uma sociedade socialista que abrisse caminho ao comunismo, isto é, uma sociedade sem classes.

- Os principais chefes Bolcheviques eram Lenine e Trotsky. Lenine tinha procurado adaptar à realidade russa as propostas teóricas de Karl Marx - O marxismo-leninismo iria ser a base ideológica da revolução.

- Lenine dirigiu a oposição ao governo provisório, acusando-o da desastrosa situação a que a guerra havia conduzido a Rússia. A propaganda dos Bolcheviques nas fábricas, nos campos e nos quartéis, exigia a revolução social e a retirada da guerra.
- Em 25 de Outubro ( pelo Calendário Ortodoxo, correspondendo a 7 de Novembro) os bolcheviques desencadearam uma insurreição (revolta) armada e tomaram o poder. Foi a Revolução de Outubro, a primeira revolução socialista triunfante.
· O TRIUNFO DA REVOLUÇÃO SOVIÉTICA:

   - OS SOVIETES NO PODER

·   Lenine passou a chefiar o Conselho dos Comissários do Povo, o órgão máximo da revolução.Foi assinado o tratado de Paz de Brest-Litovsk.
· No final de 1917, os bolcheviques organizaram eleições para a Assembleia Constituinte, confiantes na vitória. Como apenas obtiveram 25% dos votos, Lenine dissolveu a assembleia e transferiu o poder legislativo para o Congresso dos Sovietes.

· Foi abolida a propriedade privada de latifúndios, fábricas, bancos e outros meios de produção de riqueza, nacionalizados sem indemnizações.

             -  A DITADURA COMUNISTA:

· Não demorou a ter inicio a contra-revolução. Sectores da Burguesia e da aristocracia, apoiados por alguns países que temiam a “exportação” da revolução (Inglaterra, França, Estados Unidos e Japão) formaram o Exército Branco, ao qual se iria opor o Exército Vermelho, numa violenta Guerra Civil que se prolongou por dois anos.

· “Comunismo de Guerra” (1918-1921) – programa que tinha como objectivo instaurar a ditadura do proletariado, como fase intermédia para a construção do comunismo;

· A revolução socialista. Ameaçada, tornou-se ditatorial: os partidos políticos foram proibidos (ficando o Partido Comunista a ser o partido único); foi criada uma policia política altamente repressiva e estabelecida a censura e criado o exército vermelho; os adversários do novo regime foram perseguidos, presos ou mortos.
                - A CONSOLIDAÇÃO DA REVOLUÇÃO:

· Perante o caos económico e a agitação social, Lenine decidiu adoptar uma posição de recuo estratégico, ao adoptar a Nova Politica Económica (NEP) – 1921-1927/28 – embora os principais sectores da economia continuassem nacionalizados, o governo aceitava a existência temporária de um sector privado. Foi restabelecida a liberdade de comércio e permitida a existência de pequenas unidades de produção agrícola e industrial. A NEP permitiu travar a deterioração da situação económica. Em 1927, a produção ultrapassou os índices anteriores ao inicio da guerra, a Revolução consolidava-se.
· A CONSTRUÇÃO DA URSS:

·  Como símbolo único do socialismo, foi criada em 1922 a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), uma federação de todas as repúblicas pertencentes à antiga Rússia imperial que detinham uma certa autonomia e respeito pela sua identidade cultural ( o território era vasto e existia bastante diversidade étnica, de linguagem, religiões e culturas).
· Com a morte de Lenine, em 1924, a sua sucessão apresentava-se difícil, sendo candidatos à sucessão Trotsky e Estaline.
· A luta pelo poder intensificou-se, tendo vencido Estaline. Este dominou o aparelho partidário e a policia secreta e foi progressivamente eliminando todos os seus opositores, particularmente os lideres comunistas mais prestigiados, que lhe poderiam disputar o poder.

· O próprio Trotsky, excluído do partido em 1927, seria expulso da União Soviética. Exilado no México, acabaria por ser assassinado às ordens de Estaline.

· Reprimindo sem hesitações qualquer oposição à sua vontade, Estaline viria a estabelecer na URSS uma ditadura totalitária.
· Conceitos a reter:
Sovietes – conselhos de operários, soldados e camponeses, com grande influencia nas decisões.

Bolcheviques – membros do partido operário Social-Democrata Russo, no inicio do século XX.

Nacionalização – transferência da propriedade de empresas privadas para empresas públicas. É uma medida de carácter socializante.

Colectivização – orientação politico-económica que defende a produção e distribuição colectivas dos bens económicos em oposição ao individualismo liberal e capitalista.

Marxismo-Leninismo – aplicação do Marxismo ( teoria de Karl Marx) à realidade Russa, feita por Lenine.

Ditadura do proletariado – período de transição entre a sociedade capitalista e o comunismo, que visava, segundo Marx e Engels, a transformação do proletariado em classe dominante.

Comunismo – fase superior do desenvolvimento do socialismo, que se atinge, segundo Karl Marx, quando desaparecem por completo as classes sociais.

( Bom estudo! ( Boas Notas!
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